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MEIO AMBIENTE

Governo lança agenda pró-pet
Decreto assinado pela Presidência cria programas para controle populacional e o cadastramento de cães e gatos no país

O 
governo federal encerrou 
a semana com impor-
tantes avanços em prol 
dos animais domésticos. 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou, ontem, um decre-
to que cria o Programa Nacional 
de Manejo Populacional Ético de 
Cães e Gatos (ProPatinhas) pa-
ra incentivar a castração dos bi-
chos. Um dia antes, o Planalto 
anunciou a criação do Sistema 
do Cadastro Nacional de Animais 
Domésticos (SinPatinhas) — que 
institui um registro geral para os 
pets, como uma espécie de do-
cumento oficial. 

O ProPatinhas terá ações em 
conjunto com municípios, esta-
dos e o Distrito Federal e orga-
nizações da sociedade civil pa-
ra o mapeamento dos bichos. O 
evento de lançamento foi rea-
lizado no Palácio do Planalto e, 
claro, com acesso pet friendly. 
Na cerimônia, a diretora do De-
partamento de Proteção, Defe-
sa e Direitos Animais do Minis-
tério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA), Vanessa 
Negrini, destacou a importância 
da medida e a luta dos proteto-
res dos animais. 

O programa visa promover 
ações, como castrações, micro-
chipagem, registros de cães e ga-
tos e capacitações de gestores 
municipais, agentes de seguran-
ça e médicos veterinários. “As 
pessoas acham que existe um 
lugar mágico, onde todos os ani-
mais estão protegidos, mas, infe-
lizmente, todos os protetores e 
protetoras sabem que esse local 
não existe. Finalmente, saímos 
da invisibilidade. Agora, somos 
vistos pelo governo federal”, de-
clarou Negrini.

Com o SinPatinhas, o tutor, as 
organizações de resgate de ani-
mais e as prefeituras poderão ca-
dastrar os bichos sob sua respon-
sabilidade e emitir uma carteiri-
nha. O “RG do pet” inclui um có-
digo de identificação (QR Code) 
que pode ser impresso e fixado 

na coleira. Assim, via câmera do 
celular, qualquer pessoa conse-
gue localizar o responsável. 

Informações sobre campa-
nhas públicas de castração, va-
cinação e microchipagem na re-
gião serão repassadas para os tu-
tores por meio desse cadastro. 

Os responsáveis também devem 
informar venda, doação ou mor-
te do bicho com o diagnóstico da 
causa por meio do sistema. Pets 
com microchip subcutâneo po-
derão ser incluídos no SinPati-
nhas (veja o quadro com o pas-
so a passo). 

A jornalista Jane Rocha com o cachorro resgatado Tomate. Ela comemora a criação dos programas

Arquivo pessoal

 » EDUARDA ESPOSITO

»  Acesse o site do SinPatinhas

»  Entre com o seu perfil do Gov.br

»  Cadastre seu animal com os seguintes dados: identidade, CPF, 

endereço do tutor.

»  Outras informações solicitadas: procedência e características dos 

animais: raça, sexo, idade real ou presumida, vacinas aplicadas,  

doenças contraídas ou em tratamento e local onde o pet é mantido.

Como criar o RG do seu pet

Acolhimento

Os dois programas do gover-
no também contemplam os ani-
mais de rua. Segundo o Planalto, 
o objetivo é realizar um mapea-
mento completo dos bichos nes-
sa situação em cada região para 
que os gestores possam imple-
mentar campanhas efetivas de 
manejo de cães e gatos. “Esse le-
vantamento permitirá estabele-
cer metas claras e quantificáveis 
para a redução da população ani-
mal em níveis satisfatórios”, diz 
trecho do projeto. 

O programa também permite 
que ONGs, municípios e estados 
obtenham auxílio financeiro do 
Ministério do Meio Ambiente por 
meio de emendas. O custeio deve 
cobrir gastos de serviços médico-
veterinários para castração e exi-
ge a microchipagem dos animais, 
fornecimento de medicamentos 
para o pré, durante e pós-opera-
tório, incluindo antibióticos in-
jetáveis de longa duração, e o re-
gistro no SinPatinhas.

Para municípios, estados e Dis-
trito Federal, o custo mínimo é de 
R$ 200 mil além de custos opera-
cionais, por ente federado. No ca-
so de Organizações da Sociedade 
Civil, o valor é de R$ 1 milhão para 

cada, deduzido o percentual auto-
rizado pela Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) para operacio-
nalidade do concedente.

A jornalista Jane Rocha Duar-
te, 49 anos, elogia a criação dos 
programas. Segundo ela, a ação 
representa um avanço significa-
tivo nas políticas públicas vol-
tadas à causa animal no Brasil. 
“As iniciativas evitam práticas 
cruéis, como o extermínio, e fo-
cam em soluções sustentáveis e 
compassivas, alinhadas com os 
princípios de bem-estar animal. 
A reprodução descontrolada de 
cães e gatos resulta em milhares 
de filhotes indesejados todos os 
anos. Muitos deles acabam sen-
do abandonados ou vivendo em 
situação de rua, expostos à fome, 
doenças, maus-tratos e aciden-
tes”, argumenta. 

Na avaliação da médica ve-
terinária Agda Regina Silva, os 
programas trarão dados para 
auxiliar os profissionais da saú-
de. “O SinPatinhas, com infor-
mações essenciais, vai facili-
tar muito o acompanhamen-
to veterinário, principalmente 
no controle de doenças zoonó-
ticas, são aquelas doenças que 
podem ser passadas para nós, 
seres humanos”, diz. 


